
Não são apenas empreendimen-
tos de médio e alto padrões que
podem exibir um selo verde. A
incorporadora Casoi Empreen-
dimentos Imobiliários aguarda a
aprovação da Fundação Vanzoli-
ni no projeto da Reserva Anauá,
que será formado por 208 aparta-
mentos de até R$ 80 mil na cida-
de de Pindamonhangaba.

O valor dos imóveis desse em-
preendimento o enquadra no
programa Minha Casa, Minha Vi-
da. O condomínio também terá

80 casas no valor de até R$ 200
mil. Hamilton Leite, diretor da
Casoi, informa que o condomí-
nio com nome em Tupi ficará
pronto em dois anos.

Condomínio. “Para o segmento
da população do Minha Casa, Mi-
nha Vida, o valor do condomínio
é muito importante na hora de
se decidir por um imóvel ou ou-
tro. E esse custo tem relação dire-
ta com o consumo de água e ener-
gia elétrica especialmente. Com
sistemas eficientes, pode-se che-
gar a uma economia de até 30%
desses recursos”, argumenta o
diretor da Casoi.

Ele conta que a velocidade de
vendas também está sendo bem
maior no caso desse empreendi-
mento do que em outros do mes-

mo segmento. “Eles vão custar
3% do total da obra. Mas não va-
mos transferir esse custo ao va-
lor das unidades", garante Leite,
que também é diretor de susten-
tabilidade do Secovi.

Água quente nos apartamen-
tos e casas por meio de painel de
aquecimento solar é um dos re-
cursos que o diretor têm orgulho
de citar. “Não é do tipo fotovol-
taico, caro e inviável para resi-
dências. É um sistema que im-
portamos do exterior e muito
mais econômico”, acrescenta.

Vento. Outra solução será o
uso de gerador eólico para forne-
cimento de energia elétrica nas
áreas comuns dos prédios. A tec-
nologia é inédita no Brasil, mas
já é bastante usada em países co-

mo Alemanha e Estados Unidos,
segundo Leite.

“Não é como um gerador que
possui hélice com pás, tradicio-
nal na Espanha, por exemplo”,

diz. “É um equipamento menor,
de eixo vertical e que gera pouco
ruído. Outra vantagem é que não
há risco de quebrar uma pá e ma-
chucar alguém.”/J.G.

O que é o selo?
O selo verde é o atestado de
que um empreendimento
está em conformidade com
as normas de uma certifica-
dora. Há dois selos mais co-
nhecidos no mercado nacio-
nal, o Leed, da Green Buil-
ding Council, e o Aqua, da
Fundação Vanzolini. Quan-
do um empreendimento tem
certificado, seu processo de
edificação incluiu o uso efi-
ciente de recursos. O funcio-
namento do prédio, uma vez
pronto, possui soluções co-
mo reúso de água e consumo
eficiente de energia.
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Feitos para
economizar
recursos.
E gastos
Condomínio sustentável tem custo de
manutenção menor porque consome menos

Telhado. Cobertura verde em prédio reduz o calor interno

Entre outros pontos:

Eficiência
Alta eficácia energética. Siste-
mas de ar condicionado podem
até ser instalados, desde que
coordenem as diferentes tempe-
raturas dentro de um edifício.

Redução
Uso racional de água (economia
e reaproveitamento)

Materiais não agressivos
Uso de produtos com menos
compostos voláteis (como cola
tóxica) e mais naturais (a exem-
plo do bambu) ou reciclados

Qualidade interna
Conforto térmico, controle de
umidade e iluminação natural

Jennifer Gonzales

Embora ainda seja incipiente
no mercado imobiliário, o selo
verde é mais do que uma tendên-
cia: deve se tornar uma necessi-
dade, pois empreendimentos já
começam a encarar a realidade
da escassez de recursos naturais
e instalam sistemas de reúso de
água, reciclagem e sistemas para
uso eficiente de energia elétrica.
Exemplo recente dessa tendên-
cia é o Complexo Cidade Jardim,
localizado no Morumbi, que con-
ta com um shopping de alto pa-
drão e nove edifícios residen-
ciais. Até o final de 2012, três tor-
res comerciais também farão
parte do condomínio e serão cer-
tificadas com o selo Aqua, da
Fundação Vanzolini.

“O fundo de pensão Valia, da
Vale, interessou-se por comprar
metade das unidades de um dos
prédios, mas a condição para fe-
char o negócio foi de que as tor-
res tivessem o selo de uma certifi-
cadora internacional”, revela o
diretor da incorporadora e cons-
trutora JHFS, Luciano Amaral.

O executivo informa que é con-
dição cada vez mais essencial pa-
ra edifícios comerciais de alto pa-
drão terem o selo verde.

“Fundos de pensão, de private
equity e investidores estrangei-
ros estão exigindo que empreen-
dimentos desse segmento sigam
padrões de sustentabilidade”,
completa Amaral. “Os edifícios
se valorizam e as ações desses
fundos também.”

Amaral diz que o custo acresci-
do no edifício sustentável é de
2% a 4% sobre o valor total da
obra. “Além de a empresa ganhar
boa imagem, o valor do condomí-

nio das unidades é cerca de 20%
menor em relação ao de um edifí-
cio comum”, informa. “Os con-
sumos de água e de energia elétri-
ca representam os maiores cus-
tos de um condomínio.”

O diretor da JHFS ainda men-
ciona um dado facilmente esque-
cido. “Nos próximos 20 a 30

anos, a água vai acabar em boa
parte do planeta. Precisamos ra-
cionalizar ao máximo o uso des-
se precioso insumo.”

Para um empreendimento ga-
nhar o selo Aqua, é necessário
que a Fundação Vanzolini acom-
panhe e analise o projeto arquite-
tônico, o processo da obra e o

funcionamento do imóvel quan-
do já concluído.

A ideia é verificar se essas três
fases seguem diretrizes de sus-
tentabilidade, como racionaliza-
ção de recursos durante a obra”,
diz o coordenador executivo da
Fundação Vanzolini, Manuel
Carlos Martins.

O custo para a obtenção do se-
lo varia de R$ 17,5 mil a R$ 87,5
mil por empreendimento, de-
pendendo da área total construí-
da. Para um imóvel com 45 mil
metros quadrados de área, o va-
lor atinge esse teto, de acordo
com Martins.

Residencial. Em fevereiro, a
Fundação lançou o selo residen-
cial Aqua (o comercial foi lança-
do em 2008). “Quando começa-
mos a trabalhar com edifícios
corporativos, os clientes pergun-
tavam quando sairia o selo resi-
dencial. Por isso, decidimos de-
senvolver o certificado para imó-
veis residenciais”, diz Martins.

Os primeiros desse segmento
que terão a certificação da Fun-
dação Vanzolini serão dois pré-
dios em Salvador, da incorpora-
dora Ecomundo. “E mais quatro
empreendimentos residenciais
estão se preparando para rece-
ber nossa auditoria”, afirma.

O coordenador da Fundação
ainda observa que um imóvel
tem um período médio de vida
de 50 anos e 80% dos recursos
gastos por ele se dão durante o
funcionamento do prédio. Os ou-
tros 20% são consumidos no pe-
ríodo da obra. “Por isso, é impor-
tante que a construção já seja fei-
ta levando em conta o seu perío-
do de vida.”

Com apenas cinco anos no
mercado, a incorporadora Eco-
mundo é outra empresa que re-
solveu usar o selo verde em seus
empreendimentos. “Percebe-
mos que, se queríamos nos desta-
car no mercado, deveríamos fa-
zê-lo por meio da sustentabilida-
de”, afirma o diretor geral da Eco-
mundo, Julio Sanzana.

Os dois empreendimentos
(Evolution e Infinity) ficarão
prontos, respectivamente, em
setembro de 2011 e dezembro de
2012. As unidades custam de R$
220 mil a R$ 350 mil e terão área
útil de 54 a 88 metros quadrados.

Entre alguns recursos, eles te-
rão sistema para reutilizar a água
da pia e do chuveiro do banheiro.
Depois de consumido, o líquido
se dirige para um tanque de reci-
clagem e é reutilizado na água de
descarga. “Em 2011, vamos ter
mais seis lançamentos em Salva-
dor”, diz Sanzana.

100% verde. Amaral da JHFS
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Cidade Jardim. Complexo de luxo terá torres comerciais com sistemas de reúso de água e de economia de eletricidade

Incorporadora Casoi
vai erguer conjunto
popular seguindo
a cartilha da economia
de recursos naturais
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